
ANNO XI RIO DE UNHTRO. 24 DE AGOSTO DE 1912 N. 519

O MALHO

Escriptorio e redacção
RUA DO OUVIDOR, 164

E
RUA DO ROSÁRIO, 173

Num. avulso 300 rs.

O REMEDIO PARA O «DÉFICIT))

a V \ .V >> 
' 

jB Yu\ Hf U^f r \ I P

I ji| \ \ '

»^k  • . ^vWi\^^\\ I* i 11 1 > lIHI 4L^- ^ _-«a :ç%*»™-Tsv\\\ \\\\\\\>Y^A InvwinfwWnm^m -v^ « I T^m —=»*=*
M» >M!^TOW^W'«— ni-i—U M mu ¦
;n^ae ^«-Tome lá, seu marechal. Oque V. Ex. precisa é d'esta tesoura, para cortar a torto e a direito nas despezas. bo
tie -'iios ter o sonhado equilíbrio nas finanças. uãoj

^de ,m,"«'«'IimI i—Na verdade, Zé.sô assim. Não vês aquelle rôlo de papeis ? Sao«"-"m0„i™ a anexas. -sao^
Ço-te o presente da tesoura... . .

^Co que lhe sirva marechal, que lhe sirva para cortar inexoravelmente
' <íue anua por ahi manobrando...

assim

orçamentos, isto é, são despezas. sãodeficils.

nas despezas e também na casaca de muito


